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RACIONAMENTO DE COMBUSTIVET

ENTROU EM VIGOR

,

Para um melhor
controle da venda de
combustíveis ao p.r|-
blico, a DICOL adop-
tou um sistema de
compra mediante a
apresentação de um
cartão que os interes-
sados poderão adqui-
rir junto das bombas
de abastecimento.

Estas medidas pre-
vêm evitar a todo o
custo a ruptura dos
stocks de combu'stíveis.
De acordo com os cál-
culos da DICOL, se-
rão poupados, em ga-
sóleo, cerca de 420
mil litros por mês,
quantidade eorrespon-
dènte a 150 mil dóla-
res. Isto permitirá di-
latar de 5 para 7 me-
sesaduraçãode stock,
tempo que permi-
tirá uma nova com-
pra ao estrangeiro.

GIIO NEÚilE.SE

EiI BISSAU

O sistema de racio-
nanr¡ento de combustí-
veis programado pelo
Governo já entrou
em vigor em todo
o paÍs, no quadro
da austeridade eco-

nómica proelamada
pelo Conselho da
Bevolução. A -central

eléctrica de Bissau e
de Bubaque passarão
a trabalhar 16 horas
diárias e os restantes

centros produtores de
energia eléctrica, so-
mente 12 horas diá-
rias, com uma redu-
ção de 60 por cento
das suas necessidades
normais.

O Comité Permanente do Conselho Nacional
da Guiné do PAIGC decidiu, na sua reunião de on-
tem, convocar uma reunião extraordinária do CNG
para os dias 24, 25 e 26 d'o corrente mês de Maio.

Nesta segunda reunião extraordinária do ór-
gão máximo do nosso Partido a nível nacional, os
responsáveis rcgionais do PAIGC apresÞntarão re-
latórios sucintos indicando claramenfe a situação
partidária nas respectivas regiões e actividades dos

Comitós de base, bem corno os planos de trabalho
previstos para o próximo semestre.

A reunião do Comité Permanente do CNG
analisou ainda vários pontos relacionad'os com.a di-
namização da vida. partidária, neste momento
transcendente que o nosso povo vive.

A reunião foi. presidida pelo camarada Coman-
dante de Brígada João Bernardo Vieira, Presidente
do CNG e do Conselho da Revolução, e foi alargada
aos membros do Secretariado e do Conselho da Re-

volução.
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DE BISSAU

ARTESANATO
FRANÇA: M|ITERRAIID PRES¡DEllfE

Uma ind¿stria que, no nosso país, não
tem merecido a necessária atenção é o Arte-
sanato, apesar da inegável importância econó-
mica - a sua realização não só permite a re-
valorização do nosso património cultural, co-
mo também'é uma fonte de receita.

Não lhe foi eptabelecida, até agora, uma
política de dþsenvolvimento, que tivesse pelo
menos'em conta os muitos artesãos e artífices
nacionais, s impedisse a concorrência de esti-
Ios artesanais alienatórios, e que não nos di-
zem nada. No entanto, o Relatório do CSL ao
III Congresso do PAIGC definiu claramente
a importância do Artesanato. (Ver centrais)

Durante sete anos, o socialista François Mitterrand, de 64 anos de ida-
de será presidente da Rep¿blica de..França, depois da sua vitória sobre Gis-
card d'Est¡ing, na segunda volta das eleições presidenciais franceses, reali-'
zada no ¿ltimo domingo.

Mitterrand, que beneficiou do ap oio massivo da esquerda, particular-
mente do Partido Comunista, obteve 52 por cento dos votos. Mitterrand
anunciou que o-a das suas primeiras medidas será dissolver a Assembleia Na-
cional, onde a maioria pertence aos gaulistâs s âos giscardianos. (comentá-

¿ - .lrro na pagrna'lf

BENncA' BISIA Ulrl ElrlPAIt!
Màis um título bate à porta do denfica, que necessita, só e exclusi-

vamente, de um empate para se tornar campeão nesta presente tempo'
rada, depois do nulo frente ao F.C. de Cantchungo.

As derradeiras três jornadas do campeonato, no entanto, não são fá-
ceis para os encarnados, que terão pela frente as formações da UDIB'
do Ajuda e os <.Balanta*> de Mansoa. Todavia, tarefa mais pesada ca-
be à UDIB, o mais directo perseguidor dos encarnadps, que terá de de-
frontar ainda o Estrela Negra de Bissau e o Tombali.

. Enquanto no topo, para além do já descansado Benfica, há ainda
muitas contas a fazer, na ..cauda" da tabela é irremediáv-el a despro-
moção do Desp. de Farim e, por seu turno, o F.C. de Quínara, para fugir
ao mesmo destino precisa vencer todos os jogos que lhe faltam. No meio
da tabela, a luta é cerrada para Ð conquista de um lugar que dê direi-
to à disputa da Taça PNUD, (discu tido entre as duas melhores equipas
classificadas de Bissau e as duas melhores do interior): E, destas sur-
gem como candidatos à participação no importante torneio o Gab¿, o
Cantchungo, e também a formação de Tombali.

util Nnuslnll
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(estória di dia: so kada kin tira un kabelu
di udju, i fertchal lundju...)

- Er, Er?
- Er sertu

I ten ba un kanua garandi...

Era uma vez uma canoa tão grande que
nela cabiam todos os habitantes da tabanca.

Depois de fazer o abastecimento comple-
to em água e géneros alimentícios necessários
para a longa travessia, o comandante mandou
embarcar toda a gente da tabanca. Cada tripu-
lante pegou no seu remo, e tocou aremar. Ha-
via tripulantes da tabanca, mas também, di-
zem, alguns tripulantes vindos du ..djiu- ofe-
recer, ao que parece, os.seus préstimos.

O comandante, (uns dizem que terià
vindo também d6 *djiu.), pegou no leme,
tendo a uns metros dele o imediato que, ele, é
autêntico filho da tabanca. Rumo à terra de
promissão...

Os tripulantes remavam com toda a for-
ça, remavam com toda a convicção, durante
dias, durante semanas, durante meses, du-
rante anos - durante seis anos, dizem. Não
havia maneira da canoa grande chegar à terra
de promissão, onde haveria fartura para to-
dos, tripuiantes e passageiros... Infelizmente,
meses depois, começaram a racionar aos pas-
sageiros os géneros de primeira necessidade...
No fim, já não havia r¡em um grão de arroz...
Muitos dos passageiros morreram à fome...

O imediato ,que nos últimos tempos, fe-
chava só um olho quando dormi'a à noite, aca-
bou por dar com a morosca: com efeito, se de
dia a canoa grande sulcava o mar, a caminho
da terra de promissãoo a partir do segundo
mês, ao anoitecer, s asfucioso comandante,
sempre ao leme, de propósito, dava à canoa
grande rumo contrário ao da terra de promsi-
são. De manhã, muito cedo tomava de novo o
verdadeiro rumo. E como havia sgmpre nevo-
eino, noite e dia, de início ninguém deu pelo
estratagema maguiavélico äo comandante. O
percurso feito durante o dia era desfeito na
noiTe seguinte, ao passo que canoas de outras
terras que levantaram ferro no mesmo dia,
eontinuavam a navegar de vento em popa.

Na última noitg o vento, de conivênci'a,
dizemr com o comandante, empurrou a canoa
grande que foi encalhar muito em cima, na
praia donde partira. Era o fim das águas vi-
vas, e o começo das águas mortas... Os passa-
gei'ros desiludidos e cheios de raiva, quiseram
pedir contas aó comandante, que lhes prome-
tera mundos e fundos. Valeu a este 6ltimo o
sangue frio, a calma do novo comandante, o
antigo i'mediato, que tranquilizou os passagei-
ros, e prometeu, desta vez a sério, levá-los à
terra de promissão. E agora?...

Alta noite, e ûovo comandante rnandou
os tripulantes, todos filhos da- tabanca, tocar
bombolõ para anunciar a boa a nova à gente
de..outro banda", à gente que vive muito lon-
ge, também filhos da tabanca...

Os primeiros que, nessa noite inolvidável,
o bombolõ acordou, esfregaram os olhos co-
mo que para ouvirem melhor, espreguiçaram-
-se, è obombolõ a tocar, a tocar. Estariam eles
agora a sonhar acordados? Espln-to, c-ontenta-
mento, alegria. Até que enfim! Acordaram as

suas esposãs, acordaiam os filhos: "escutai o

bombolã da sossa tabanca, é o camarada Ka-
bi a chamar todos os filhos da tabanca, filhos
de boa vontade e de boa'fé' para irem empu-
rar a canoa grande, que é de todos, agora en-
calhada muito em cima, na praia. Os que, por
uma razão ou por outra, não podem responder
ao chamamento do novo comandante, devem,
cada um a seu modo, de longe ou de perto, en-
corajar os outros a empurar a *kanua gran-
di*': O1é!, Oté!Nô Pintcha!
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Quínoro Pera broYo t con¡tru0ão
do 0abinoto do PlenlÍloaOão

Bolama-Bijagós ainda
11-g ti1þa começado, por
drlrculdades no trans-
porte dos materiais.

Entretanto, segundo
a ANG, o cooperante
André Jorge, responsá-
vel dos projectos de
apoio regibnal do Minis-
tério da Coordenação
Económica e Plano, es-
teve recentemente em
Fulacunda com objecti-
vo de realizar os prepa-
rativos para a constru-
ção do futuro gabi-
nete. Na localidade, dis-
cutiu com o camarada
Arlindó Pires, secretá-

Gontnctos Gom a Pró-Febril

Dos Leitores
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Hisltiliu üumu
Gonm grrnds

Deverão iniciar-se
brevemente em Fula-
cunda, na sede da região
de Quínara, qs trabalhos
de construção do Gab¡i-
nete Regional de Plani-
ficação, à semelhança
do que tem acontecido
em todas as regiões do
país.

Como havÍamos
anunciado oportuna-
mente, já foram inai¡-
gurados os gabinetes de
planifi'cação das regifrgs
de Biombo, Cacheu, Fa-
rim, Bafatá e Gab6. A
construção dos do sul
do país e da região de

Contactos com a Pró-
-Fabril, em Portugal,
respeitantes à constru-
ção do novo Liceu, estã.o
na origem da deslocação
a Lisboa do engenhei'ro
Leite, director-geral do
Ministéri'o das Obras

Encontra-se a decor-
r€r, ns Cen[ro Cultural
Português, um curso de
história que .aborda a
Arte portuguesa nos sé-
culos XIX e XX.

Este curso, ihiciado
no passado dia24, encer-

DESDE QUE HAJA
PLANIFICAÇÃO
HÁ, ORGANTZAçA,O

Ramiro Tavares, 26
anos, professor do ensi-
no primário - ..Quanto a
mim, desde que haja
pl¡nificação" há organi-
zaçáo. Um país onde
exista um plano, é um
país organizado, oide as
coisas são feitas por eta-
pâs, consoante as suas
realidades,enãoàtoa.

Aotlvlürdo do¡ Bombelror
Durante o m ê s de tes do interior, 28 doen- cifi'cados, 64.

Abril a Associação dos tes da área de Bissau
Bombeiros Humanitá- e 40 parturieljell. 

"O" O total de quilometra_rios de Bissau realizou serviços de ihcêndio fo-
ge seili'cos de urgênciia, ram g, os de;;ffiã";;" gem percorridla atingiu
(transportes de 15 doen- 57, e serviços não espe- os 1215 quilómetros.

Aile porluguesr d0s $éGulos ¡nrr e xrr

P6blicas, Construções e
Urbantismo.

Pórque se pretende
que as obras terminem
em Outubro deste ano,
o engenhei'ro Leite que
partiu no passado dia
8, achou necessário con-

rará em 77 de Julho
próximo. É orientado
por uma professora por-
tuguepa, contando com o
apoio de todo o material
da Biblioteca da Embai-
xada, e afurda alguns dis-
positivos.

rro para os assuntos
administrativos da re-
gião, várias questões li-
gadas ao serviço, e visi-
tou o terreno escolhido
para a respectiVa obra.

Saliente-se que a
criação destes gabinetes
está incluída no projec-
to de assibtência ao Ðe-
partamento do Desen-
volvimento Regional,
com a ajuda holandesa,
e tem como objectivo
lançar as bases para a
elaboração de progra-
mas de desenvolvirnen-
to integrado.

tactar aquela empresa
portuguesa, para se en-
contrar a solução para
algumas deficiências do
projecto que diÏicultam
o bom andamento dos
trabalhos.

Participam neste cur-
so alguns guineenses e
membros do Corpo Di-
plomáti'co. O Centro avi-
sa todos os interessados
de que são aceites ins-
crições até fim desta
semana.

Cocheu

Prepalação
do Dia
da Crianço

Para assinalar o pró-
ximo dia I de JunLo,
Dia Internacional dá
Criiança e o 15.'aniversá-
rio d¿ Organização dos
Pioneiros Abel Djassi, a
comissão coordenadora
regionâl da OPAD da
região de Cachéu, orga-
ni2ou uma série de actl-
vidades culturais e re-
creativas, que üiveram
lugar em BuIa e Can-
tchungo, informou a
ANG.

Assim, no sábado pas-
sado, dia 9, foi projec-
tado um filme no cine-
-clube do sector de Bu-
la, e o grupo teatral dos
pioneiros apresentou-se
em espectáculo no cine-
-clube de Cantchungo.

No domingo passado
realizou-se igualmente
um espectáculo com o
mesmo grupo teatral,
agora no salão de Bula.
Ainda nesse dia foi
inauguradar êm Can-
tchungo,'uma verbena
com várias divisões.o-

Já, se inici'aram em
Bolama os trabalhos da
vedação das bolanhas
na secção de Sintra, sob
a orientação do camara-
da Fausto Hamelberg
responsável pelo projec-
'to.

Esta actividade vem ao
encontro das directrizes
traçadas pelo Ministro do
Desenvolvimento Rural,
camarada Avito José da
Silva, aquando da sua
visita de trabalho à re-
gião, no princfpio do
mês de Abril passado.

I

Responde o povo

0 qug enlenüe por PluniÍic¡çüo ?
É do conhecimento de todos que no nosso país

existe um organismo ministerial de Coordenação
Económica e Plano, com a função de promover e
supervisar a política económica nacional, tanto a
nível de ajudas externas. Este organismo intervém
em todos os sectores de actividade estatais e pri-
vados no quadro do uma planificação global. Dada
a importância de existência de um plano, neste ca-
so, bienal, que tem por finalidade harmonizar o nos-
so desenvolvimento tanto nos centros urbanos co-
mo nas zonas rurais, definir as ,nossas prioridades
e as etapas que temos que percorrer para tirar a
Guiné-Bissau da dependência económica, perguntá-
mos aos nossos leitores o que entendem por Plani-
ficação.

Ternos no nosso pais o
Ministério da Coordena-
ção Económica e Plano
que se dedica a estas
questões de planificação.
Penso que durante o re-
g i ln e anterior, muitas
coisas foram feitas, mui-
tas empresas foram
abertaso fábricas foram
criadas, coisas que de
momento não eram prio-
ritárias forarn feitas por-
que de facto não existia
um plano que nos guias-

se. O nosso desenvolvi-
men[o não estava a ser
encaminhado da forma
mais correcta. Penso que
uma adopção do plano
bienal vai definir de for-
ma mais clara o que de-
vefnos fazer e quando o
devemos fazer.

PLANIFICAR
O DESENVOLVIMENTO
DO INTERIOR

SiH Bary, 30 anos,
funcionário - ...A. meu
ver, acho que quando
falamos em planificação,
não devemos pensar só
nås estruturas centrais
em Bissau, devemos pen-
sar em planificar o de-
senvolvfmento no inte-
rior do país porque se-
nãoo nunca mais o nosso
povo camponês poderá
sair na miséria. Penso
que o Ministério da
Coordþnação Económica
e' Plano tem feito um
bom trabalho nesse sen-
tido, criando o Departa-

mento do Desenvolvi-
mento Regional, que vai
permitir um desenvolvi-
mento planificado nas
regiões do interior da
Guiné-Bissau.

DAR PASSOS-
SEGUROS

Quintino Pereira, 19
anos, estudante - *Para
mim, planificar é uma
coisa r.nuito importante.
Nós, que saímos de uma
luta armada de muitos
anos e Qus encontramos
um país completamente
desorganizado e pobre,
necessitamos de o plani-
ficar e organizar. Não
temos grandes meios, por
isso, temos que ir a pou-
co e pouco. Como se cos-
tuma dizer, passo a pas-
so, mas seguro. Por isso
temos que pensar dtuas
vezes antes de dar esse
passo que poderá preju-
dicar a marcha do nosso
desenvolvimento".

.l{O Pl¡lTCltAt lcrgo-Felro. l2 de M¡lo ile 10tl
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A equipa não foi de-
tectada nem'por fiscais,
nem por funcionários
da Guiné-Gaz. De facto,
a desrnontagêm do es-
quema deveu-se a um
simples acaso. A equipa
de falsificadores de re-
quisições e distribuição
clandestina de gaz, for-
necia este produto para
o bar-restaurante ..So1-
-Mar", ao Hotel Portu-
gal, Grande Hotel, Ho-
tel24 de Setembro, Pen-
são Mindará, e possivel-
mente a outra larsa cli-
entela que a Investiga-
ção Criminal Procura
detectar.

Segundo as fatturas
falsas recolhidas Pela
polícia junto dos estabe-
lecimentos atrás men-
cionados, Prova-se que
a equipa iá estava em

¡svlética

pfomoYe
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O Conselho de Ajuda
Mútua Económica, a Or-
ganização Internacional
que coordena o desen-
volvimento económico
dos países da Comunida-
de Socialista; constitui
o tema de um concurso
promovido pela revista
..vida Soviética-.

- Cada resposta certa

do concurso, que consiste
em nove Perguntas, vale-
rá 5 pontos. O texto so-

bre o Tema será avalia-
do pelo Jtiri da revista'
segundo uma escala de

classificação de0à 10

pontos.

A pontuação máxima
do total das resPostas e

do texto sobre o Tema

será, ¡rois, de 55 Pontos'
Em caso de emPate, os

prémios serão atribuidos
por meio de sorteio'

As resPostas devem 
_

s€r enviadas até 30 de

Junho Para: N. Venedik-
tov caixa Postalll-
- ANP Bissau - RePú-

blica da Guiné-Bissau,

Para os concorrentes
do nosso País os Prémios
serão: 1- Primeiro Pré-
mio: Um aparelho foto-
gráfico ..Zenit-E-; 2 -
- Segundos prémios:
Dois relógios ..Slava"i
3 - Terceiros Prémios:

Cinco Samovares a car-
vão;4-Oito Prémios:
Oito Bandeþs Metálicas
de Jostovo.

actividade há mais de
um ano. E se não fosse
o zeloso director do *Sol-
-Mar", camarada José da
Silva, que decidiu ir pes-
soalmente, e pela primei-
ra vez comprar $az,
quem sabe? Talvez mais
tarde, a acusação caísse
sobre as costas de Lelé
Lopes, a funcionária res-
ponsável pelas factura-
ções, até que viessem a
apurar-se os verdadeiros
responsáveis,
claro está, de mais
uma sabotagem econó-
mica, de entre muitas
que empestam ainda a
economia nacional.

Só a rná estruturação
de um organismo deixa-
va escapar por tanto
tempo um caso tão fla-
grante e simples como
este. Aliás, a Guiné-Gaz

A V assemblein ordi-
nária da Associação clos
Antigos Alunos da Es-
cola Piloto,. reunida
durante dois dias na
nossa capital, culminou
os seus trabalhos com a
eleição de novos corpos
gerentes para o período
de um ano.

Não obstante a fraca
participação registada,
as sessões, presididas
pelo camarada Nhare-
bate Nancaia N'Tchasso,
desenrolaram-se num

O Dia Mundial da
Cruz Vermelha, 8 de
de Maio, foi assinalada
no nosso país por uma
palestra, proferida no
Gabinete de Estudos da
Alfândega, pelo cama-
rada Eduardo Gomes,
director da Liga Nacio-
nal daqueia instituição
humanitária. A sessão
ainda integrada nas co-
rnemorações do XX ani-
versário da UNTG - foi
presidida pelo /vice-di-
rector da Liga Nacional
da Cruz Vermelha, ca-
marada Nicolau Ramos.

O orador começou por
traçar um breve histo-
rial da Cruz Vermelha,
destacando o nome de
Henry Dunant, filantro-
po genovês gü€, em
1859, dlurante a guerra
entre franceses, austrÍa-
cos e piemonteses, ten-
ta, com auxílio das Po-
pulações, socorrer os fe-
r,idos, sem olhar à ban-
deira sob a qual comba-
tiam, lançando as bases
da organização que seria
formalmente criada em
1864, na sequência da
Conferência de Gene-
bra.

O camarada Eduardo
Gomes traçou também
um panorama da actívi-
dade cla Cruz Vermelha,
salientando, além da as-
sistência médica directa
e imediata nos campos

tinha sido alvo de um
desvio idêntico no ano
passado, que foi detecta-
do pela polícia. Este se-
gundo caso é digno de
registo. E nada mais en-
graçado como conhecer
a origem dta sua desmon-
tagem. ..Era uma vez..,>>
em resumo:

..Numa sexta-feira, 24
de Abril, o director do
..Sol-Mar'>, cansado de
esperâr os habituais for-
necedores de requisição
e gaz (forneciam, e re-
cebiam logo o dinheiro),
*:solve ir pessoalmente
à secretaria da empresa
pedir uma requisição. A
funcionária diz que *So1-

-Mar" não tem contrato
de compra. O director,

ambiente de franca ca-
maradagem, podendo-se
mesmo afirmar que os
resultados obtidos fo-
ram satisfatórios, face
as futuras tarefas sócio-
-políticas que a Organi-
zaç{o poderá vir a de-
sempenh'ar.

A cerimónia de en-
cerramento contou com
a presença de uma re-
presentação d,a Comis-
iao Nacional das Mu-
lheres, facto que Permi-
tiu uma troca de opi-

de batalha, as visitas a
campos de prisioneiros
de guerra (só entre 1939
e 1945 realizam-se 1.100
visitas) o fornecimento
de viveres e medicamen-
tos (no mesmo período
estas dádivas ultrapas-
saram os 500 milhões de
francos suiços). Outro
exemplo. e mais recente

"pont 
aó r Só em Á'frica

surgiram I conflitos in-
ternacionais s internos,
cujos vítimas, civis e
militares, receberam
protecção e assistência
da Cruz Vermelha (Zim-
babwé, Namíbia, Ango-
Ia, Zatre, Tchad, Saha-
ra Ocidental, Eritreia e
Oþaden).

Obviamente, a acção
da Cruz Vermelha não
se timita à assistência
às vitimas de conflitos
àrmados. Nas grandes
catástrofes naturais
(abalos sísmicos, secas'
inundações) encontram-
-se sempre membros da
Organização, arriscandb
a vida no socorro às Po-
pulações atingidas.

..É a sua missão e não
a sua composição que
Ihe dá o caracter inter-
nacional" fnisou
Eduardo Gomes, que' a
propósito, definiu a Cruz

Vermelha como <uma

instituição indePenden-
te, de caractér Privado,

..Mas vocês sempre nos
.rneceramogazesem

contrato!- Mas como? -
Perguntou a facturado-
ra. ..Olha, um dos vos-
sos funcionários vai 1á
sempre leVar a requisi-
ção e nós pagamos de
imedi.ato, isto desde
Agcsto do arro passado
em que assumi a dÌrec-
eão do ..SoI-Mar".

A responsá-
vel da facturação
vendo o seu ..ganha-pão..
ameaçado com assinatu-
ra falsificada, não espe-
rou mais. A polícia foi
c{'hamada. Por provas
evidentes, o cabecilha,
Quecuta Sani foi logo de-
tido, mas o intermediá-
rio conseguiu desapa-
recer da circulação por

niões sobre as relações
que deverão existir en-
tre as duas organizações
para o desenvolvimento
do trabalho político no
seio do nosso povo.

De referir que a As-
sociação dos Antigos
Alunos da Escola Piloto
foi criada após a inde-
pendência total do país,
e congrega alunos
sendo quase todos eles
presentemente forma-
dos - das antigas zonas

Iibertadas.

,r"t.rtro nos campos polí-
tico, ideológico e reli-
gioso".

Na parte final da sua
intervenção o camarada
Eduardo Gomes abordou
os problemas específi-
cos da Cruz Vermelha
Nacional os quais per-
sistem, não obstante a
abnegação de muitos
camaradas, o rcârinho e
atenção que sempre me-
receu dos dirigentes do

0 is üispõo
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inocente e surpreendido: alguns dias.

Revi¡ta lnttgos ålnno¡ de Esosl¡ Plloto
elsgçnn Gorpos

modo que a frota Gui- viços da Marinha na

neense possa, no futuro, ilha de Caió.

lCruz Vermelho: ltois de Um século m $GN¡C0 du humuniduüe

Numa recepção reali-
zada na passada sexta-
-feira na piscina do ho-
tel 24 de Setembro, ce-
lebrou-se a entrega de
três embarcações, com-
pradas pelo nosso go-
verno à Holanda.

Na cerimónia, a que
estiveram presentes os
camaradas Abubakar
Touré,Adelino Mano
Queüa e Noel Correia,
respectivamente direc-
tor-geral das relações
internacionais do Minis-
tério da Coordenação
Económica e Plano, di-
rector-geral de Alfânde-
gas e director da Guiné-
mar, foi sublinhada, por
parte d,a qepresentação
holandesa, o desejo de
que <<os três novos, bar-
cos possam prestar ser-
viços à Guiné-Bissau por
um longo período, de

paÍs, desde o saudoso
camarada Francisco
Mendes, passando pela
camarada Ana Maria
Cabral, até à camarada
Carmem Fereira.

De entre as limitações
que afligem a Cruz
Vermelha Nacional,
Eduardo Gomes refe-
riu-se por exemplo, as
instalações precárias, e
a inexistência de um or-
çamento próprio.

navegar em mares in-
ternacionais.

As embarcações - um
barco de passageiros,
uma jangada e um pa-
trulheiro - denominam-
-se respectivamente Her-
man Conô, Unal e Naga.

O Herman Conô tem
capacidade para duzen-
tos torieladas de carga e
espaço para setenta e
dois passageiros no con-
vés. Dispõe igualmente
de máquina para carga
e descarga e será utili-
zada pela Guinémar. O
Unal, que deverá garan-
tir a ligação entre Bis-
sau e Enchudé e que fa-
rá também parte da fro-
ta da Guinémar, tem ca-
pacidade para 45 tone-
ladas. Finalmente, o pâ-
trulheiro Naga funcio-
nará como embarcação
para pilotagem dos ser-

De qualqher mâneira,
o final do discurso en-
ceffa uma manifesta-
ção de esperânça e prin-
cipalmente, üh apelo:
..Lutemos todos, como
voluntários, pelo engran-
decimento da Cruz Ver-
melha, na certeza de que
estamos a prestar um
grande serviço a causa
da paz e ao futuro sem
conflitos da Humani-
dado'.

A história da Cruz Vermelha começa ém Solfernio, aldeia italiana,
na província de Mântua, onde se travou, em 1859, uma sangrent¿ ba-

talha entre os franceses de Napoleão III e os austríacos de Francisco Jo-
sé. Aí, o filantropo genovês 

-Henri 
Dunant organizou, com o auxíIio do

povo, um serviço de Jocorros aos feridos de ambos os lados'^ Éstavam lañçadas as bases da Cruz Vermelha Internacional. A fun-
dação formal ,t"tifi"or-*e em 1864, em Genebra, na Suíç4 numa.Col-
ferãncia que já agrupou especialistas de 16 países. O_ sinal da imunidade

- a cruz vermetha iobre fundo branco ficou instituído'
A sua acção como instituição rigorosamente neutra exerce-se na

protecção e aisistência às vítimas militares e civis envolvidas em confli-
tos armad,os ou atingidas por catástrofes naturais, através do socorro

-eai"o directo e imãdiato, ou com dádivas em espécies de toda a or-
dem.-- A cruz vermelha mantém ainda etrn funcionamento uma Agência

Central de Buscas, que se ocupa da sorte de civis, ou prisioneiros de

g""rr¿ o.r a" conflitoÃ internos, tendo já conseguido o repatriamento ou

a iibertação de muitas Pessoas:
Amaiorpartedopessoaldoseu_organismoCentral_oComitéIn-

ternaðionat aã Cruz Virmelha (CICR), ñada menos que 60 delegados as-

,irti¿or por centenas de colaborailores, está actualmente em missão no

Continente Africano.
Na Guiné-Bissau, a constituição da Liga Nacional. foi publícada.no

Boletim Oficial de 2'de Dezembio de 19?7, que culminou todo o traba-

lho de organização iniciado dois anos antes'
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Artesonoto Nociono Tcherno Mendes __ Quðtse 
.um

Una tndústrie "soluçanto" GombatEnterrado nos confins de Plubá, existe ¿ ..Fá-
brica de Cerâmica Artística de Plubá".
E alguns de n6s já travamos conhecimentos com
ela. Quem não se lembra de boa ideia que, em tem-
pos não muito recuados, o Grande Hotel teve em
proporcidnar aos seus clientes o serviþo de café
em chávenas de barro pintadas de cor castanha es-
cura? Outros, mais afortunadgs, tiveram a possibi-
lidade de comprar essas peçBs utilitário-artísticas.

Isto torno jeito de in- dinamizar e divulgar es-
trodução para falarmos ses trabalhos. Um passo
de uma ind6stnia ..solu- nesse sentido, terá sido
Çante" se ninguém dado com a criação de
the deitar a mão para uma secção respectiva
uma <<pequena>> ajuda. no Ministério do Co-

Trata-se da indr¿rstria mércio, Pescas e Arte-
artesanal, açambarcan- sanato.
do o trabalho do barro, Era preciso, antes de
c{_a madeira, de peles, de mais, aglomerar todos
chifres, de bambú etc. os artesãIos do país, in-

a aFïRMaçÃo n*i-tfå*t"å"':Tåi-:îl:
DA CULTURA tural do sistema econó-NACIONAL mico do país, através do

- <a n¡uura ocupa um 3t";lå::::"*"X'i"*r,1,3J
lugar de primeiro plano val,orizando os þrodutos,na fase histórica queaumentando a ientabiii-

Por isso, não seria de
desprezar uma ideia
apresentada como um
projecto solucionável do
futuro do Artesanato.
ReferÍmo=nos à criação
de um centro especial-
mente virado para o Ar-
tesanato e pequenas in-
d¿strias, centro este
apodado de ..Centro Na-
cional de Artesanato e
Pequenas Indústriaso
sob tutela do M.C.P.A.,
mas como um órgão au-
tónomo com as suas ac-
tividades próprias e di-
rectrizes definidas.

Porque os maiores
problemas do Artesana-
to actual e das peque-
nas industrias vão, em
linhas gerais, desde 'a
falta de um ou mais
produtoS comercialmen-
te importantes e defini-
dos para terem abertura
de mercado, dificulda-
des de acesso aos recur-

sos hecessários por meio
de operações financei-
r a s,, dificuldades na
aquisição de matéria-
-prima, falta de crité-
rios racionalizados para
o trabalho, o que au-
mentaocüstoediminui
a produtividade; e falta

principais matérias-pri-
mas (barro, bambu, c,hi-
fre, madeira, etc.) estão-
no país. Mas o mesmo
não acontece com o ver-
niz utilizado na maior
parte destes tipos de ob-
jectos, a tinta,o vidro
(na cerâmica), etc. A
inexistência de uma im-
portação regular de
tais 

-. 
matérias implica,

rmedilatamente, a que-
bra na produção. Éara
a-1é m, evidentemente,
dos outros pontos já,
atnás focados.

NO PLANO UTILI.
TARIO, a criação do
Centro, na medida que
proporcionará o desen-
volvimento do artesana-
to e das pequenas in-
d¿strias, poderá ter re-
percussão na ba-
lança de pagamentos,
exportando artesanato
típico e podendo dimi-
nuir as importações des-
tinadas aos meios rurais.

O pleno funcionamen-
to da fábrica de Cerâmi-
ca Artistica de Plubá,
por exemplo (são preci-
sos gasóleo para o gera-
dor, meios de transpor-
te, . melhoria de cond,i-
ções de trabalho), per-
mitiria fazer concorrên-
cia - no preço sobretu-
do -, às louças importa-
das do estrangeiro. O
mesmo para o bambú,
parâ a madeira, para
as fibras e palha de mi-
lho, arroz, bananeira,
nacino, linhas e sobras
de.tesoura, couro, para-
fina e cera de abelha,
ferro e outros metais,
no campo utilitário. Pa-
ra o chabéu, coconote,
mancarra, cana, mandio-
ca, trigo, milho e mel no
campo alimentar. E isto,
sem falar da sua impor-
tância,-salta àvista!
- para a exportação.

Enquanto não for con-
cretizado a sua utiliza-
ção em ritmo industrial,
o Artesanato, na Guiné-

uda
O

G

I

..Ainda não me fui embora". Foi com esi
des Pereira, nos acolheu na sua residência, a
animada. Um dos inais idosos da nossa terra,
tência do nosso povo contra a d'ominação colc
Teixeira Pinto, homem conhecido nos anais r

A vida de Tcherno Mendes Pereira começou
à colonização, o quo o conduziria à muitos
o apelidavam as autoridades d¡ então. Tantt
cuja coragem o levaria a enfrentar situações

...Se não fosse o martírio que foi toda a :

contra o colonialismo português", diria mos'l

atravessamos, caracteri-
zada pþla o,bra de re-
construção nacional e de
desenvolvimento. É evi-
dente que o fundamen-
to ea dinâmica deste
processo libertador resi-
de, antes de mais, na
salvaguarda da identi-
dade cultural>.

Consignada a sua im-
portância pelo relatório
do CSL ao III Congres-
so do PAIGC, o Artesa-
nato é. um dos sectores
fundamentais para a
afirmação da identidade
cultural deste povo, cu-
jas bases materiais e
sociais foram destruídas
pelas consequências da
escravidão prolongada
da colonização. O ..s¿-
bafótr, O <<C¿UnpUni'> OU
o ..baca bruto" dos bi-
jagós ou o ..nimba",
e o ..match6l", símbolos
espirituais da arte nal¿,
ou mesmo a manufactu-
ração de peles e ourive-
saria das regiões de Ba-
fatá e Gab¿, são repre-
sentativos das aspirações
e db modo de vida das
nossas populações.

Assente este prirneiro
ponto, era necessário, a
partir daí, organizar,

dadeedefinindoaorga-
nizaçáa jurídica do tra-
balho e do mercado do
emprego.

Num dia de chuva e
com tantas recomenda-
ções a correr-lhe pela
cabeça, o repórter per-
corria o caminho para
a casa do velho Tcher-
no Mendes Pereira. De
antemão já nos tinham
avisado de que o velho..tem os seus di.aso emque fala bem com as
pessoas. fsso porqug se-
gundo aqueles que o co_
nheciiam já está muito
velho, e torna:se €om-
plicado . às vezes. En-
quanto fazíamos o per-
curso de ..1¿nf,1-fi,eys1',,,
na companhia de um
funcionário do Comité
de Estado que compra-
ra uma encomenda para
o velho Tcherno, e do
seu filho. Os nossos
acompanhantes diziam
de quando em vez:
*Oxalá que o velho es-
teja no seu bom dia".

A surpresa para o re-
pórter seria a disponibi-
lidade com que êle rros
recebeu. Bem disposto
e aberto para tudo
quanto queríamos saber.
Mal nos foi apresenta-
do sorriu e disse: *Só es-
tou a espera da morte,,.

Idade? Pergunta o re-
pórter. O velho Tcherno
recua mentalmente no
tempo e diz: ..Ca¡¡arada
Jornalista pense nisto
- quando o senhor Tei-
xeira Pinio entrou aqui
já eu era homem e pe-
guei na iârma para im-
pedir a sua entrada
nesta re¡¡ião. Antes da
campanhâ cinicainente

chamada de ..pa(
ção'", o colonialism
dispunha de neni
máqunia burocráti<
so por volta de 191

Só depois é que as

<Vi tantas :

soas eram obrigar
ter um registo de r
mento". As pessoat

conhecem o ve
Tcherno dão-lhe tr

Lev Krilov, dura
conferência de Im
concedida aos órg
informação nacion
ocasião da passag
111.o aniversário d
cimento de Vl:
Ilich Lenine.

..Ao entrar na
mundial de luta dr
ses como seguid<
e consequente de
e Engels - diria i

diplomata so,

- Lenine desenvo
sua doutrina sob

Catorze aprendizes tleverão, em cerca tle três anos, de lg?g a lgg2/Sg, assimilar
cerca de 2? técnicas rle úrabalhar o Bambú, dadas por especialistas chineses.

Por um lado, impul-
sionaria o trabalho ar-
tesanal do país, e conse-
quentemente, permitiria
a <<guerra>> à importa-
ção de estilos estrangei-
r,os, bem como à *dji-
landade- de peças que
nada nos dizem.

À ..priori,,, objectivo
mais que louvável. A
questão seria, e conti-
nua a ser, pô-la em prá-
tica, pois nunca foi de-
finida uma política de
Artesanato. Até hoje
não existe um iadastro
de artesãos e artífices
do país, e não se sabe,
afinal, a quem serve es-
ta ..ind6stria".

FACîO ECONÕMICO

Inegavelmente, o Ar-
tesanato é um facto eco-
nómico, constituindo
uma questão de produ-
ção: absorve mão-de-
-obra, utiliza matéria-
-prima e tem como ob-
jectivo final a comercia-
lizago do produto.

Em bo ixodor

'A <Fábrica de Cerâmica Artística ite plubá. luta com o
rítmo tte protlução muito baixo, e com Í¡ própria colocação

, rlo protluto no mercado a pregû acessível

de um estreitamento
maior com a comunida-
de, onde ocorre o enca-
deamento da matéria-
-prima, mão-de-obra e
o própnio mercado.

Os exemplos podem
ser retirados nos vários
rarnos do Artesanato: as

-Bissau continuará a vi-
ver à base das ofertas
de peças artísticas, os
seus poucos drabalhado-
res continuarão na maio-
ria como eventuais,
e os'artesãos e artífices
continuarão dispersos e
sem ihcentivo.

..Hoje etn dia, o nome
de Lenine está legitima-
mente ligado ao nome
.de Marx, para nomear
uma doutrina interna-
cional, única e insepará-
vel - o marxismo-leni-
nismo.Oleninismoeo
marxismo da época ac-
tual, doutrina única e
integral do desenvolvi-
mento contínuo da clas-
se operária internacio-
nal",-afirmou o em-
baixador da União So-
viética na Guiné-Bissau,
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de resistêncía

longes,, e dias de luto conheceu o velho Tcherno,
até a morte, a que lograria escapal.

Telxelra
ter ganho as guerras.
Pagava-se por'cada pa-
thota um peso e meio"'

Muitos portugueses
que viriam a enriquecer
à custa da expl,oração
chegaram à Guiné só
depois da chamada
..campanha dte pacifica-
Çãon. ..Lembro-me que
o António Silva Gou-
veia veio para aqui co-
mo pescador".

DEPORTAçÃO
PARA CABO VERDE,
s. roUÉ E ANGOLA

A vida de Tdherno
Mendes Pereira, foi, to-
davia, martirizada, e ele
quando lembra toda a
sîa carreira de rebèlde,
fá-lo com orgulho e

lamenta o facto de na
altura em que o PAIGC
iniciou a luta já não dis-
por de forças para'con-
tinuaracombaterado-
minaçáo. ..Se tivessemos
armas suficientes tería-
mos expulso os'tolonia-
listas portugueses, e o
PAIGC não teria neces-
sidade de lutar".

Do trabalho forçado à
deportação,. o velho
Tcherno explica com
animação 9 desesPero e
as barbaridiades das au-
toridades portuguesas.
..O então governador de
Cacheu prendia as Bes-
soas e enviava-as Para
Cabo Verde como escra-
vos. Foram essas Pessoas
que povoaram as ilhas,
na altura isoladas e sem
habitantes".

*Em 1927 fui dePor-
tado para Cabo Verde,
depois para S. Tomé e
Angola, porque sempre
fui um rebelde". Entre-
tanto, Tcherno lembra-
-se ainda de uma outra
questão. ..Antes de Tei-
xeira Pinto, em Bolama,
os Beafadas detinham
todo o poder naquela
região. Os portugueses
eram obrigados a Pagar
impostos (tabaco, alcoól
entre outras matérias
preciosas)o.

Para precisar melhor
afirma, retomando o
problema da dePorta-
ção: .ilogo depois de
enterrar o meu Pai, ini-

ciei o percurso que me
era traçado. Durante o
tempo de deportação em
S. Tomé (onde permane-
ci até 1930), servia nd
palácio como criado. Foi
1á que eu apanhei um
tiro no braço, por alega-
das posições contra o go-
verno>>.

..4 minha fama de va-
lente chegaria até aos
ouvidos do governador
de Angola e este man-
dou-me buscar Porque
o chefe de estado maior
tinha acabado de matar
o seu ajudante de campo
por não concordar em
iervir a tropa. Firmino
da Câmara, nome do go-
vernador, rnandou-me
fechar durante três me-
ses, na fortaleza. Dado
.o clima que se vivia de-
pois, com indicações de
um possível levanta-
mento, com medo, Fir-
mino da Câmara foge
para S. Tomé. Fìquei no
palácio a guardar o coro-
ñeI Viana (nome que Pôs
a um dos seus filhos).

..Quando o ministro
das Colónias foi visitar
Angola, encontrou-me
no Palácio. Acabada a
visita, ordenou que vol-
tasse para a Guiné.
Quando cá ciheguei, fui
enviado para-Fulacunda,
depois Empada e Buba-
què. Neste 6ltimo local,
travei uma luta com
Carreira, o que me va-
Ieu trabalho forçado na
ilha de Caravela".

*Fui castigado duran-
te quase toda a minha
vida. Uina das vezes em
que escapei da morte -o velho Tcherno conta
este episódio como se
tivesse ocorrido ontem, e
depois de uma Pequena
pausa continuou - como
dizia escapei à morte Por
um simples acaso. De-
pois de fuzilarem o meu
parceiro, fiquei à esPera
da minha vez.' Entretan-
to ouviu-se o uivo de um
Iobo, e cada um meteu-
-se por seu lado".

..Vi tantas mortes,

muitas vezes desesPera-
do, só pensava em me
suicidar", ao dizer isso
o velho lcherno olha Pa-
ra o repórter, reanima-
do, e acrescenta: *Du-
rante a luta quiseram
prender-me porque sini-
patizava com o PAIGC..

o

0

vida, estaria nas fileiras
o eorpo martirizado, iá

menos de 100 anos.

CINCO DIAS
DE GUERRA
EM BACHEREI

Na altura da entrada

do PAIGC para lutar de novo
cansado e velho.

rigiu os homens que
iriam encontrar-se com
Teixeira Pinto. Travou-
se no local uma batalha.
..Naquele tempo, Para se

eonseguir abrir fogo, ti-

..Depois de um dia de
combate, Teixeira Pinto
fugiu para Cacheu. Al
te'øe de Bnfrentar os
gurmetos. Meti-me nu-
ma embarcação e fui
para Farirn: Nesta loca-
lidade o sanguinário
Teixeira Pinto já tinha
conseguido reunir um
grupo de Fulas e Man-
dingas, entre os quais
estava o conhecido Ab-
du Injai. Abrimos fogo.
Mas com todo o reforço
que conseguira, foi-nos
difícil vencer a batalha.
Enquanto isso, o meu
pai mandou-me ehamar.
Regressei a Cantchungo
Reuni forças para a ba-
talha que teve lugar em
Bacherel, durante cinco
dias, ao fim dos quais a
minha gente já não su-
portava mais continuar.
Estavam todos esgota-
.dos-.

Teixeira Pinto apro-
veitava, nos locais por
onde passavâ, colocar
uma pessoa de confian-
ça a que dava o cargo
de Chefe. Assim, em
Bula, nomeou uma mu-
lher chamada Plaque.
Apesar dos factores que
jogavam em nosso des:
favor continuámos a
perseguí-lo até Tor, on-
de praticou várias atro-
cidrades. Enterrou um
homem vivo. Já quase
a controlar a situação,
Teixeira Pinto obrigou-
-nos a fazer trabalho
forçado t¿l como abrir
estradas para Cacheu e

Cantchungo.

CUERRA COM

OS PAPEIS

..Nesta actual região
de Cacheu, Teixeira
Pinto conseguiu ganhar
a guerra porque não
possuíamos armas à al-
tura. Mas encontroq

uma forte resistênci¡a
dos Papeis em Bissau;
que em contrapartida
ao processo moroso de
combater com as nossas
limitadas condições bé-
licas, possuíam arlnas
com balas feitos com
pés de caldeirão.

Foi em Bissau que o
..senhor,, leixeira Pinto
foi ferido num dos om-
bros, indo instalar-se na
Amura. Aí recebeu cui-
dados médicos de um
doutor chamado Rega-
la, que the extraiu a
bala, para logo dePois
embarcar para Portugal.

A Amura foí construí- .

da precisamente Para
impedir que os PaPeis
saltassem para dentro
da fortaleza. Pois, de-
pois de Teixeira Pinto
ficar ferido,' os Papeis
tentaram saltar a Pe-
quena vedação qom que
iiolava a fortaleza das
tentativas de assalto. Foi
devido a esta situação
oue as autoridades deci-
ái""- levantar todo
aquele muro de Pedra".

O velho Tcherno Men-
des Pereira, conhece-
dor de Política que as

autoridades de então
praticavam Para efecti-
var a dominação, não
dissocia os factores de

assimilação que demar-
cavam toda a acção co-
lonial (Pôr as etnias
a guerrear umas- contra
as outras e exPlorar o

confiito Para submeter
outros) da necessidade
de implantar uma má-
quina repressiva.. *Tui
xeira Pinto, a Prrncrpro
instalou aqui um coman-
'dante militâr. Anos de-
pois é que viria a ins-
talar um administrador.
'loda a sobrecarga de
impostos começou efec-
tivãmente dePois de ele

muitas vezes desesf¡erado, só pcnsava em me suicidart

de Teixeira Pinto o Pai
de Tcherno Pereira,
Henrique Mendes Pe-
reira, era o chefe de
Cantchungo. O filho dþ

nha-se que meter Pól-
vora na espingarda, o
oue tornava lenta a ac-
çäo, explicou Tcherno
Pereira.

TI

r URSS, "A üoutrln¡ üe Lenlno ó onntpotonte Dorquo 6 oorroctt"
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os aspectos, enriquecen-
do todas as paites inte-
grantes do t4arxismo Pe-
las teses de importância
de princípios e ineugu-
rando nova etaPa no seu
desenvolvimento".

Lev Krilov Precisaria,
a propósito dos êxitos
alcançados pelo Povo so-
viético, países soçialis-
tas, movimentos còmu-
nistas e de libertação na-
cional com a aPlicação
das orientações leninis-
tas, que ..hoje muito

justamente utilizamos
em relação a doutrina
dre Lenine, as mesmas
palavras que ele PróPrio'formulou 

Para caracte-
rizaromarxismo'-es-
ta doutrina é omniPo-
tente por ser correcta".

*Seguindo o caminho
indicado por Lenine, o
Dovo soviético, sob a
äirecção do Partido Co-
munista, conseguiu de- '

fender as conquistas de
Outubro na luta contra
a reacção e agressão

externa, realizou com
êxito a industrialização
socialista do país e cooJ
perativização no sector
agrícola, bem como uma
verdadeira revolução
cultural do povo, dando
a todo o mundo um
exemplo da solução jus-
ta do problema nacio-
na1", Salientou.

A dimensão universal
do pensamento do fun-
dadïr do Partido Comu-
nista Soviétiio marcou

a crise do caPitalismo.
Novas gerações e cama-
das socialistas, Partidos
e organizações, entram
hoje no processo revo-
lucionário da renovação
,do mundo. Nessas con-
dições coordenar as ac-
tividades de todas as

forças revolucionárias e

Droqressistas transfor-

-"-"4" nulrut tarefa al-
tamente 'imPortante e
,de grande resPonsabili-
'dade...4 conclusáo leninis-

ta, que define o PaPel
da vanguarda . revolu-
cionária do sistema
mundial do Socialismo,
tem um significado his-
tórico intransigente. O
papel da vanguarda do
iocialismo mundial abre
perspectivas sócio=Po1í-
ticas inteiramente novas
para þaíses libertados
õu em marctr,a Para a Ii-
bertação da dePendên-
cia colonial", frisou Lev
Krilov, para acrescentar
que a nova correlação

de forças na arena in-
ternacional possibilitou
ao Viadimir I. Lenine
tirar a conclusão do
alaigamento da base
social na luta anti-im-
perialista. ..BaseandQ-se
nisso, e1e apoiou a nova
palavra da ordem, aPe-
lando pela união das
várias partes integran-
tes do processo revolu-
cionário mundial-..Ope-
rários de todos os Países
e povos oprimidos, uní-
-vos>.

e
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Quando nos recorda-
mos dos desinteresses e
da apatia que invadiam
o Campeonato Nacional
de Futebol há três épo-
cas atrás, depois de co-
nhecido o campeão ou o
virtual campeão, dis-
semos ..djarama" obriga-
do) à -Taça PNUD. pe-
lo espírito competitivo
que cimentou nos cora-
ções de várias equipas
que disputam o'presentg
..naCiOnAlr'.

O Benfica já é o virtu-
al campeão (com ö pon-
to óonquistado em Can-
tchungo só lhe basta
mais um para reconquis-
tar o título), mas mesmo
assim, a luta por um lu-
gar ao sol da tabela clas-
sificativa, que dê direito
à uma presença nas eli-
minatórias do valioso
troféu da PNUD, é tão
grande nesta ponta fi:
nal, que até supera
aquela desencadeada há
tempos para conquista
do título.

O jornalista d6 *Nô
Pintcha- foi testemunha,
no domingo passado,
de uma dessas lutas no
Municipal de Tombali,
entre o Futebol Clube
localeo EstrelaNegra
de Bissau.

O Tombali, desfalcado
de três titulares, Barros,
TonyeConté,ecom
uma ligeira alteração

A divulgação desPor-
t i v a, complemento da
formação de qua-
dros e seu enquadra-
mento no seio da Secre-
taria da Juventude e
Desporto,éotemaque
abordaremos hoje na
nossa tentativa de levar
até aos leitores questões
para urrla análise séria
sobre o desPorto que te:
mos. Para começar, há a
divulgação desPortiva.
Quando se fala em di-
vulgação, o Pensamento
tem sempre a tendência
de correr, naturalmente,
para os órgãos de infor-
inação. Nãõ restam dú-
vidas de que eles são
uma arma Para qualquer
actividade da vida nacio-
nal. Neste caPÍtulo o
nosso objectivo está, em
parie conseguido, apesar
áe ainda nos faltar muito
a percorrer. Todavia, a
divulgação a que nos re-
ferimosérelativaàac-
ção directa dentro de ca-
da modalidade.

Impõe-se, a constitui-
ção de uma brigada de

i campanha desPortiva:
uma cåravana compos-
ta por duas equiPas' que
num fim de semana, se

deslocaria ao interior do
pals para disPutar en-
contros entre si e Possi-

Pt¡ln¡ 0

no Seu ..teAm" habitual
(alinhou do seguinte
modo: Camala; 26 Pre-
to, [Issumane, Anselmo
(cap.) e Nharnby; Carli-
tos (depols Félix
aos 82 minutos)
Baltazar e Nino; Ne-
né, Lamine e Mário (de-
pois Sousa aos 40 minu-
tos) - ficou de fora o
guarda-redes titular Al-
fredo, Mário reapãreceu
no onze inicial e o médio
Anselmo jogou a d,efesa),
actuou de forma a fazs-
-nos lembrar aquela épo-
ca inesquecíve1 para os
tombalinenses de Bauer,
derrotando no minuto 90
o Estrela pela marca de
2-1., e colocando-se, as-
sim, numa boa posição
para discutir um lugar
na ..Taça PNUD".

Aliás, o Estrela tam-
bém esteve desfalcado de
alguns titulares. Os que
jogaram foram: Karaté;
N'Dute, Rucas Bodjan
(cap.) e Blata; Tony, Ba-
ben e .A.bulay; Idrija
(Bubo aos 69 minutos),
Joseph e Leopoldo (Da-
nar aos 39 minutos).

A entrega ao jogo foi
total em ambos os lados,
do primeiro ao ¿ltimo
minuto, e idênticos os
sistemas adoptados
4x3x3. A vantagem dos
tombalinenses terá. sido
a claque cal.culadn em
pouco mais de duas mil

velmente contra equipas
que porventura existam
na zona de actuação - é
o caso de Bafatá e Bola-
naa (esta, por sinal, pos-
sui três campos da mo-
dalidade). Juntamentg
com esta brigada, des-
locar-se-ia uma pessoa
que perceba de despor-
porto e que, numa con-
ferência ou seminário,
aborde temas relaciona-
dos com o desporto e sua
importância. Temos qua-
se a certeza de que, bem
planificada e' estudada
nos seus ínfimos porme-
nores, uma acção destas
daria os seus frutos,
conjugando os seus es-
forços com urnâ escola.

Para isso, devemos fi-
nanciar, mas dentro das
nossas possibilidudes e
limitações, estendendo-
-se desde a Reconstru-
ção de campos que deixa-
mos ao ..Deus dará- até
à formação de quadros.

Porém, esta campa-
nha, para ser menos dis-
pendi,osa, deve ser tra-
balho de uma equipa,
em que a Secretaria de
Estado da Juventude e
Desporto, como órgão
máximo do desporto, de-
ve ter como aliado os
departamentos chaves

pessoas entre pagantes e
borlistas: uns instalados
na alta varanda de uma
casa situada a uns escas-
sos metros da curta ve-
dação de ramos de pal-
meiras, outros empolei-
rados nas mangeiras e
em tudo que é árvore e
suporta peso de um ho-
mem.

Esta terá sido de facto,
a vantagem principal
aproveitada pela equipa
sulista, para bem arre-
dar o pé ao antagonista,
pouco esclarecido em
termos de jogo ao longo
da primeira parte, sobre-
tudo o seu sector atacan-
te, que apesar de não ter
sido devidamente apoia-
do, deixou-se ar.nolecer
pelo poder de antêcipa-
ção dos contrários. Mas
o mal maior dos estrelas,
neste período chamou-se
jogo aéreo, ensaiado de
trás para frente, visto es-
te obrigar os jogadores
a redobrarem os esfor-
ços.

A equipa da casa teve
a sorte de, aos B minu-
tos, num remate de Ne-
Dé, desferido junto do
bico da área, colocar-se
na posição de vencedora.--
E isso estimulou-a para
grandes cãvalgadas em
termos de futebol prá-
tico, sem se preocupar
com o bonito, criando
com certa frequência o

em questão de n¿meros:
o$anizações de massa e
¿ Educação, para forma-
ção de um bloco unifor-
me, já que o paÍs não
pode, no momento que
atravessa, dispersar as
suas força.s vivas.

Esta nossa reflexão é
sintoma da necessidade
que detectamos e é, an-
tes de tudo, a nossa mo-
desta contribuição para
lançar à discussão temas
de interesse para o paÍs,
e, particularmente, para
os desportistas.

Anúncios

Jacinta Gama, Antão
Gama, Amélia Gama,
António Vieira e esposa,
Arminda Gama, Aurora
Gsma e famílias, na im-
possibilidade de se diri-
girem à todos, vêm por
este meio manifestar os

seus agradecimentos a
todas as pessoas que
lhes acompanharam na
dura dor e choque sofri-
do pela morte do seu fi-
tho e irmão, Dr. João
Soares da Gama, errÍ
Havana, Cuba.

Ainda se testemunha
gratidão, aos que sen-
tiram a perca daquele

pânico nas hostes dos es-
trelas.

Na segunda parte o
Estrela melhorou bas-
tante. Exibindo um fute-
bol mais à base de velo-
cidade e permuta rápida
do esférico como é seu
hábito, ced,b tomou as
rédeas do jogo, sem con-
tudo conseguir impor
respeito à cem po4,cen-
to, porque o Tombali is-
so não the consentiu,
através de antecipação
e do jogo colectivo.

No entanto, 6 minutos
depois de Joseph ter fi-
cado com parte da cami-
sola em pedaços, ao ten-
tar escapar perigosamen-
te à vigilância de Zé
Preto, Danar igualava a
partida aos 66 minutos,
numa jogada bem traba-
lhada pelo sector inter-
médio e excelentemente
metido em corrida para
a zor:.a frontal.

Pensava-se g u €,
com este tento, se
tinha encontrado o re-
sultado final, mas para
nosso espanto, eis que
surge, no minuto 90, o
golo do Tombali numa
jogada que pouco ou na-

Fara a primeira mão
dos oitavos da final da
Taça da Africa dos Clu-
bes Campeões, o ASEC
de Abidjan conseguiu
impôr, em Douala, ao
tri-campeão africano -Canon. de Yaoundé -um nulo à zero bolas.
Por outro lado, o jogo
entre as formações de
Nile-Breweries, da Ou-
gandaeoNacionalS.C.,
de Egipto, será disputa-
do no próximo domin-
go.

Os resultados dos res-
tantes jogos: Horsed
(Somália), 7-Tizi Ousou
(ArgéIia), 2; Àshanti
Kotoko (Ghana), 1-AS
Kaloum (Guiné), 0;
Sheoting Stars (Nigéria),
l-Dinamos (Zimbabwé),
2; Desportivo de Mapu-
to (Moçambique), 1-
-Nchanga Rangers

que vrrra a servlr o seu
povo na dura luta de
reconstrução do país no
domínio de saúde, e
acompanharam o desfile
fúnebre da residência
dos pais para catedral
de Bissau, onde foi ce-
lebrada a cerimónia reli-
giosa pelos pad,res João
Alberto Sobrinho, Casi-
miro e Irmã Clementina,
e acompanhado dos jo-
vens cantores da Paró-
quia legionárias de to-
dos os Preasídios. Gra-
tulamos a presença do
então Comissário Prin-
cipal João Bernardo Vi-

AQ

da f.azia prever tal sorte.
Outro rival do Estrela

Negra de Bissau na luta
pela presença na ..Taça
PNIfD,', a UDIB, rece-
beu no domingo, em Bis-
sau, o Estrela Negra de
Bolama, a quem venceu
facil,mente por 3-0, iso-
lando-se assim no segun-
do lugar. A habilidad,e
dos médios insulares não
foi suficiente para evitar
a derrota da sua equipa.
Os factores fundamen-
tais dla vitória udibista,
foram a facilidade conce-
dida a Cióde no centro
do terreno onde mano-
brou sempre solto, a fal-
ta de sincronização dos
defesas centrais de Bola-
ma, e a inflexibilidade
do guarda-redes insular,
que teve toda a culpa no
primeiro golo.

- Ajuda Sport-Sporting
foi outro encontro que
tivemos a oportunidãde
de assistir nesta jorna-
da.

O Ajuda foi prirñeiro
a marcar, por intermé-
dio de Djaló, vindo o
Sporting a igualar a par-
tida por intermédiõ de
Santo António.

Taça dr Guinó

O Sporting de Bafatá
e o Atlético de Bissorã
P{ticip¿¡5o nas elimina-
Ló"ip.r.p€raa Tasa daLiurne-Ijissau, que se
lniciará dentro em bre_
ve, mesmo antes de fin-
do_o nacional de futc_
9gt. Segundo Amflcar
^dametþerg, da F.N.F., arnclusão destas dúa8
equipas nas eliminató-
rias, deveu-se ao facto
de estarem inscritas e
possuirem o estatuto es-
pecial de clubes, além de
nao terem culpa da não
realização do tão falado
campeonato regional.

Segundo a mesma fon_
t_e, _as _ outras equipas
do Regionat nao pärfici-
parao porque a Federa_
ção não tem conheci-
mento dos seus estatu-
tos.

Segundo o sorteio rea-
lizado, r¡a quarta-feíra
passada, ficaram decidi-
dos os seguintes jogos
para as primeiras elimi-
natórias: Qufnara-Es-
!pþ_ Ne,gra de Bissau,
UDIB-F.C. de Cantch¡ln-
go, Benfica-sporting de
Bafatá, F.C. de to¡äba-
li-Des. di Farim, Afléti-
go de Bissorã-Ajuda
Sport, Desp. de Gábú-
-Sporting de Bissau, Es-
trela Negra de Bolama-
-Bula F.C., e Ténis Clu-
be-Balantas de Mansoa.

Desponto

23.^ iornodo do Compeonoto Nociono de Futebol

Luta pola participação na "Taga PllllD

lu0n ufiicrnn dos Glubes

Alnda e llgação
tscrotrrla-0trganizaçõas do üasse

(Zambia), 1; Mbile
Nzambi (Gabão), 2-Aga_
za (Togo), 0; e Silures
(4lto Votta), 0-Vita Ctub
(Zaire), 7.

BENFICA 23
UDIB . 23
E. Negra 23
D. Gabú 23
Ajuda . 23
Canchungo 23
Tombali .. 23
Sporting 23
lénis . 23
Bula . . 23
Bolama. 23
Balantas 23
Qufnara . 23
D. Farim 23

74
10
I
I

10

Tabela classlfieatiya

J V E D GMGS P

Os jogos da segunda
mão serão disputados
nos dias 2¿:, 2 3 ou 24
do mês em curso.

35
29
27
27
27
26
25
24
24

B

10
I
7
5
3
6
1

I

2t

339
31 17
35 27
33 23
27 18
22 18
33 30
30 28
19 27
15 21
23 35
21 32
19 38
16 47

72
94

11 4
95
76

105
5B
97

106
11 7
t2B
5 12-

10 72
814

1B
77
t2
10

gos
da
em

eira, bem como Alexan-
dre Nunes Correia, Dr.
Sabíno Dias, a delega-
ção do Partido chefiada
pelo camarada Domin-

os esforços destacados
pelo então Comissário
da Saúde, camarada João
da Costa, e seus colabo-
radores - Doutor Sabino
Dias, Domingos Louren-
ço Fernandes, que des-
de os primeiros momen-
tos não pouparam esfor-

ços, para ajudar a famí-
lia enlutada.

Agradece-se igual-
mente, as possoas que
enviaram donativos di-
versos durante a fase
transitória do desgosto.

Brito e o Secretário
Embaixada de Cuba

representação, do
seu embaixador na Gui-

- né-Bissau.

Também se agradece
às pessoas que enviaram
pêsamos por mei,o de

telegramas e cartas vin-
das de Portugal, Cuba,
Guiné-Bissau (interior
do país). Reconhecemos
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LUTA NO SAHARA

AßGEL - Uma uni-
dade da Frente Polisário
atacou com um fogo in-
tenso de canhões as tro-
pas marroquinas de ocu-
pação em Guelta Ze-
moutr.

O ministro da Infor-
mação da RASD preci-
sou que na terça-feira
passada os combatentes
da Frente Polisário bom-
bardearam intensamen-
te com armas de grande
calibre, o exército de
ocupação marroqui-
no que registou uma ci-
fra elevada deperdas em
efectivos e munições.

Salientou que esta ac-
çãocontra oocupante
,marroquino ern Guelta
Zemour, palco de violen-
tos combates travada há
um mês, têm lugar numa
altura em que o povo
s,aharaui celebra o oitavo
aniversário da fundação
do seu movimento de
vanguarda, a Frente Po-
lisário.

T

REI]NIÄO DA OIT

LUSAKA Com o
apelo no sentido de
prestar ajuda aos operá-
rios do Sul de .A.frica e
incrementar g a¡roio aos
movimentos de lìberta-
ção no cone sul-africa-
no, encerrou a conferên-
cia da Organização In-
ternacional do Trabalho
(orr).

No decorrer da sessão
de encerramento, que
efectuou-se na cidade
zambiana de Livingsto-
ne, os participantes pro-
nunciaram-se a favor da
colaboração com os Es-
tados da ..linha de fren-
te", para a redução da
sua dependência econó-
mica do regime da Pre-
tória.

REUNIFICAçÃO
DA INI,ANDA

LONDRES - Sessenta
e dois por cento dos bri-
tânicos consideram que
a Irlandla do Norte não
deve continuar no seio
do Reino-Unido, segun-
do uma sondagem publi-
cada na passada quinta-
-feira pelo jornal londri-
nO ..SUnn.

Segundo este estudo,
53 por cento das 1549
pessoas interrogadas, es-
timam que se deve en-
corajar a reunificação
das duas lrlandas e 50
por cento que as tropas
britânicas deveriam re-
tirar-se imediatamnte
de Ulster.

DESACORDO

CHINA - O *Diário
do Povo", jornal oficial
chinês, afirmou ontern
que profundbs desacor-
dos existiriam no seio
do Partido Comunista
Chinês (PCC).

Um comentador espe-
cial do jornal, indicou
que existem ainda *lu-
tas" e ..ContradiçõeSo
no seio do partido.

A necessidade de uma
maior cooperação entre
países africanos no do-
mínio do petróleo e do
gá2, constituiu um dos
principais temas do se-
minário sobre o Petróleo
e Subdesenvolvimento,
organizado de 5 aB de
Maio em Luanda.

Ao encerrar os traba-
lhos deste segundo se-
minánio, que contou com
a participação de mais
d'e duas centenas de de-
legados, o ministro an-
golano do Petróleo, Jor-
ge Morais, propôs a for-
mação de uma associa-
ção dos paíSes produto-
res de petróIeo em Afri-
ca, a fim de que possam
..trocar informações e
estudar projectos em
comum>>.

Morais indicou tam-
bém que o seu país tem
os seus parceiros regio-
nais naturais na Africa

Stanislaw Kania" Se-
cretário-geral do Partido
Operário UniÏicado da
Polónia (POUP), disse
estar convencido de que
o nono congresso extra-
ordinário do POUP de-
finirá o caminho correc-
to para vencer a crise
e estabilizar a situação
sócio-económica.

O congresso reafir-
rnará a linha da renova-
ção socialista iniciada
no'sexto plenári'o e ele-
gerá para s Comité Cen-
tral pessoas de grande
.gutoridade e confiançâ,
sublinhou Kani¡a.

shington aos oposito-
res do regime angola-
no.

Recorde-se que, du-
rante a campanha
eleitoral, o agora pre-
sidente Reagan decla-
rara constar do seu

Austral e vai associá-los
no desenvolvimento de
uma refinaria em Ango-
la.

Por seu lado, o minis-
tro congolês do Petróleo,
Rudolphe Adada, suge-
riu a criação dum com-
plexo petroquímico co-
mum a vários países
africanos, e defendeu a
concentração entre os
países futuros produto-
res de gáz no Golfo da
Guiné.

Os representantes, da
Tanzânia e de Moçam-
bique, Estados não pro-
dutores de petróleo, pe-
diram aos produtores
africanos que lhes aju-
dem financeira e tecni-
camente a efectuar pes-
quisas, como a ArgéIîa
faz actualmente com a
Tanzântia.

Nicolas Serkis, um
perito em matéria de
petróleo e conselheiro

O primei'ro Secretário
dp POUP fez estas de-
clarações durante uma
reunião do Partido no
complexo petroquímico
de província de Plock,
onde foi eleito um novo
comité empresarial des-
sa organização política.

...A, nação não tem ou-
tra alternativa senão a
renovação, e o Partido
deve criar modelos de.
mocráticos, prestar mais
atenção a sua função e
estar ligado estreita-
mente COm aS massagrÞ
afirmou.

programa um apoip
efectivo ao movimen-
to fantoche..UNITA'.
Assim, esta dþcisão da
comissão do. senado
norte-americano en-
carregada dos assun-
tos africanos é consi-
derad4 para muitos

de vários Estados africa-
nos, sugeriu um maior
esforço de harmonização
dos 

.regrimes 
aplicados

às sociedades' petrolífe-
ras estrangeiras. Na sua
opinião, há actualmen-
te em A.frica grandes
disparidades neste domí-
nio, e alguns países en-
contram-se numa situa-
ção desfavorável, en-
quanto outros, como An-
gola, assinaram contra-
tos vantajosos.

Segundo Sarkris, a
cooperação petrolífera
interafricana pode cons-
titui'r a alavanca de um
verdadeiro diálogo
<.sul-sul>.

Por outro lado, este
seminário permitiu fazer
o balanço da situação
petnolífera de .A.frica,
que produziu 296 mi-
thões de toneladas de
petróleo em 1980 (9,6
por cento da produção

*A constituição da co-
missão especial que in-
vestiga os resþonsáveis
pela criser di'sse Kania é
uma prova de preocupa-
ção do Bureau Político
pela realização dos prin-
cípios da justiça soci'al.-

Kania referiu-se às
dificuldades da econo-
mia nacional e anunciou
a necessidade de mudar
o sistema de preços para
torná-lo mais real, de
acordo com a situação
actual. A terminar,
aquele diirigente político
fez ressaltar a aju-
da económica da U.R.

observadores interna-
cionais, como <<tlnì.a
derrota para â políti-
ca africana de Rea-
94n".

Os deputados com-
ponentes daquela co-
missão fizeram Frotar,

mundial) e apenas con-
sumiu 60 milhões de to-
neladas (2 por cento do
total).

As reservas petrolífe-
ras do continente eram
geralmente avaliadas em
cerca de 7,5 bilhões de
toneladas no inísio de
1981, e 7 bilhões de to-
neladas suplementares
poderiam ser descober-
tas em Africa até o ano
2000, mas só com gran-
des esforços de prospec-
ção.

Actualmente, mais de
95 por cento da produ-
ção africana provém de
seis ' principaiis países
produtores (Nigéria, Li-
bia, Argélia, Egipto, Ga-
bão e Angola), mas a
quota de novos produto-
res como o Congo, os Ca-
marões ou a Costa do
Marfim, tende a desen-
velver-se nos próximos
anos.

S.S. ea confiança do
Partido Comunista da
União Soviética no.sen-
tido de que o POUP e o
povo polaco são capazes
de resolver os seus pro-
blemas.

Por seu lado, o presi-
dente do Partido Demo-
crático (PD), Edward
Kowalczyk revelou a
existênci'a degrupoldi-
visionistas, que preten-
dem mudar o carácter
dessa organização. Afir-
rnou que o partido eli-
mirlará todos os obstá-
culos que éntravam a re-
novação socialista.

Goopcmcüo pclroliferu em Álncu

Uma data ficará do-
ravante gravada na
história polÍtica da
França. Pela primeira
vez, urh socialista foi
eleito presidente da
Rep6blica f rance-
sa por sufrágio uni-
versal. Trata-se de
François Mitterrand.

A'êscolha do eleito- I

rado francês revela i

uma profunda vonta-.
de de ruptura com o
sistema vigente, veri-
ficado mesmó naquela
franja da população
sensível aos argumen-
tos do *perigo comu-
nista- ou da ..desor-
dem socialista-, bran-
didos pelos propagan-
distas da direita.

A crise da socieda-
de francesa acentuou-
-se nitidamente nos
sete anos de governo
giscardiano, caracteri-
zados por uma gritan-
te desigualdade social.
Os 2 milhões de de-
sempregados estão aí
para prová-lo, embora
Giscard d'Estaing per-
sista em falar de algu-
¡1¡¿s ..ilhas de pobre-
za>,

Foi precisarnente a
maioria de ..descon-
tentes" que levou
Mitterrand ao poder.
Por seu lado, o líder
socialista f.ez desta
vontade de mudança
o seu cavalo de bata-
lha, ao preconizar a
necessidade de ..jun_
tar, num grandg élan
naeional, aquelas e
aqueles que escolhe-
ram a mudança, con-
tra a política de de-
semprego, de injusti-
ças sociais e de desi-
gualdade.. .*

O programa de re-
formas do novo pre-
sidente é ambicioso e
precisa, parâ ser con-
cretizado, do apoio
dum parlamento de
esquerda, o que não 

'

sucede actualmente.
Com os socialistas no
poder, de certeza que
algo mudará em
França. Mas a per-
gunta que todos fa-
zeméaseguinte:até
onde podterão ir essas

mudanças?

Orays oseaßsoz de allmsnto¡
[0 n08S0 GQûtintnts - odverre o Unicef

No continente africano, mais de 39 milhões de
pessoas de 14 países têm urgente necess[ìdade de as-
sistênciar segundo indi:ca um relatório do Fundo
da ONU para a Infância UNICEF).

O documento afirma que milhões de africanos
são ameaçados pela escassez de alimentos, a inani-
ção, a perda de casas e a desorganização dos servi'-
ços sociais.

Indica que os países. mais seriamente afectados
e que reclamam a assistênoia urgente são a Repúbti-
ca Centro-Africana, Chad, Djubouti, Mali, Mauritâ-
nia, Senegal Somália, Sudão, Ouganda, Alto-Volta,
Zaire, Zimbabwê, Angola e Etióptira.

O comunicado ressalta ainda que numa altura
em que a comunidade interntacional concentra a
sr¡a atenção ao tema dos refugii;ados, é ainda mais
necessário ter em vista que a situação actual do

continente africano tomou dimensões problemá-
ticas.

Em resposta a presente situação, a UNICEF
elaborou um programa de assistência avaliado em
53 milhões de dólares par4 Angola, Rep6blica Cen-
tro-Africana, Chad, Djibouti, Etiópia, Somália, Su-
dão, Ouganda e Zimbabwé, e propõe um outro si-
milar de 44,4 milhões de dólares para ajudar o Ma-
li, Mauritânia, Senegal, Alto-Volta e Zaire.

Se ambos os projectos forem aprovados pelas
30 nações membros do bureau executiVo da U.N.I.
C.E.F., na reunião que efectuar-se-á de 11 a 22 de
Maio - conclui o documento - esta assistência ali-
viará o sofrimento das crianças e oferecerá segu-
rança pontra a detenforação futura dos serviços
existentes e as novas necessidtades que possam sur-
gir no côntinente.

Po I ón i o, tougrorto Gonilrnará
a vlr da r&novação fiocielista

ß

Derroto de Reoson: Senodo proibe ouxílio 00s fontoches dq "UNITA"
A cornissão subpar-

l,amentar norteram'eri-
cana para assuntos
africanos decidiu, por
unanimidade, manter
a lei - chamada
*Emenda Clarck-
que proibe qualquer
auxíIio militar de Wa-

em comunicado, que
..levantar a proibição
contida na ..Emenda
Cl,arck- poderia ter
consequências desas-
trosas para as rela-
ções com a Africa
Negra'r.

.Tcr9o-Felre. lP de Malo de letl
I
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' O Pais

Está previsto para Ju-
nho deste ano o início,da
erecução dos trabalhos
do projecto de alarga-
mento e melhoramento
do Porto de Bissau,
que será financiado
pelo Fundo do Koweit,
Banco Africano do De-
senvolvimento, Banco
Mundial e possivelmente
tAmbém pelo Banco Islâ-
mico do Desenvolvimen-
to.

Entretanto, espera-se,
para este mês, a chegada
de peritos da NEDECO,
consultora holandrsa en-
carregada de elaborar os

estudos do projecto do
porto com a finalidade
de apresentar o relatório
final provisório do dos-

- sier.

No que respeita ao de-
senrolar dos trabalhos, o
camarada Mário Ribeiro,
director-geral do Minis-
tério dos Transportes,
encontra-se' na Holanda
para se reunir com a
NEDECO e 9 Banco
Mundial, com o objec-
tivo de analisar o dossier
económico e financeiro
do projecto. Esta reunião
estava prevista no calen-

dário das acções, estabe-
lecidas em \üashington,
entre o camarada Ma-
nuel Santos, Ministro
dos Transportes, Turis-
mo e Telecomunicações,
e responsáveis do Banco
Mundial.

O camarada Mianecas
deverá reunir-se, dentro
de dias, com represen-
tantes dos organismos
financiadores, com a fi-
nalidade de analisar as

rnodalidades de finan-
. ciâmento.

cot{tRATO
DE MANUTENÇAO

Aproveitando a sua
estadia na Holanda, o di-
rector-geral dos Trans-
portes terá contactos in-
formais com a firma
DAMEN STTIPYARD,
com o objectivo de dis-
cutir os detalhes e mar-
car o início das opera-
ções previstas num con-
trato de manutenção ao
nosso material portuá-

rio, com a duração de
três anos, assinado re-
centemente pelo nosso
Governo.

Recorde-se que aquela
empresa forneeeu re-
centemente um reboca-
dor e quatro barcaças ao
nosso paÍs.
Mário Ribeiro, que é
acompanhado de um
economista do Ministé-
rio dos Tránsportes, terá
também conversações
com dirigentes do Mi-
nistério holand.ês da
Cooperação.

ilorrsu
Carlos Umpintá

Morreu no passado dia
B do correntè, no seu
posto de trabalho em
Portogole o assistente
médico do Centro de
Saúde daquela localida-
de, Victor Carlos Um-pintá de 27 anos, na-
tural da povoação de
Gangénia, sector de Em-
pada, vítima da morde-
dura, numa das pernas,
por uma cobna veneno-
sa de cerca de dolis me-
tros e 25 centímetros de
comprimento, da espó-
cie oCacuba", considera-
da como uma das maii
penigosas na Guiné-Bis-
sÞu.

Na sequência da mor-
te deste jovem assisten-
tre médico, uma equþa
da Direcção-Geral äa
Saúde Pública, chefiada
pelo _seu responsável,
Dr. Venâncio -Furtrrdo,

e da qual faziam parte
dois enfermeiros-chefes
da região de Oio e o se-
cretárltro do Comité, des-
locou-se à secção de
Portogole para mlter
essa cóbra venenosa!
(o que só conseguiritm
a tiro), no interior do
Centro de Saúde.e mos-
trar'à famílira do morto
que de facto, Victor
Carlos Umpintá tinh¿
sido vítima da mordedu-
ra de uma cobra, uo
contrárli,o do que se afir-
mava.

Os elementos da Saú-
de Pública que integra-
vam a missão, levaram
um produto tóxico de
nOme ...mAlAtign" qge
pulvenzaram na zona

'para afugentar outros
animais perigosos.

, Miltirtante do Partido,
o camarada Carlos Um-
pintá começou os seus
estudos'em 1964 em
Empada, em 1966 foi
para o semi-internato de
Dar-Es-Salam, na região

,d" Quínara, em 1969,
: após ter concluído a

Ploieclo do p0rl0 de Bissuu,nrnrncr em þnno

No Avenido Ponsou No'lsno

Descob erto
de umo quodrilho

esconderiio

Trqbolho
em Bissou

A policia cie investi-
gação criminal desco-
br1'.u, na manhã do pas-
sado domingo, o cscojt-
derijo d.e um grupo dc
assaltantes, tendo sido
preso no local um ele-
mento, que ali se encon-
trava com duas malas
de viagem. O referido
esconilerijo fica situado
rya Avenida Pansau
Na'Isna junto aos co:
quef.ros.

A descoberta do local
foi um mero acaso, âp€-
sar dos agentes da or-
dem terem-no como sus-
peito há muito tempo.
O cam,arada Sucandé
B a I d é, agente de 2."
classe, dirigia-se para
o seu domicílio e, ca-
sualmente, esPretitou Pa-
ra dentro de casâ, ven-
do duas" matras, que lhe
despertaram a atenção
pelo eue começou a Pro-
cufar a Pisüa nas tra-
seiras da casa. E, junto
à bolanha, encontrava-se
o jovem Domingos
Demba Djassi, de 2l
anos de idade, com sacos

contendo os artigos que
tinha retirado das malas:
um rádio-gravador mar-
ca Sharp 9292, dois re-
ló$ios electrónicos e uma
ventoinha, tudo perten-
centes a camaradas cu-
banos moradores na rua
Cacheu.

Os vizinhos dos cuba-
nos lesados afirmarem
que já tinham visto alri
várias vezes o ..Dembas-
sinho", que, certamente,
andavaaestuda¡ohorá-
rio dos moradores. O jo-
vem Demba Djrassi é aI-

voluntório

Respondendo a um
apelo lançado pelo'Presi-
dente do Conselho da
Revolução, Comandqnte
de Brigada João Bernar-
do Vieira (Nino), os tra-
balhadores dos diversos
Ministérios, empre-
sas p6blicas e privadas,
brigadas das Forças Ar-
rnadÞs Revolucionárias
do Povo, além de mora-
dores da cidade d,e Bis-
sau e bairros da perife-
ri;a, realizou-se, no sába-
do e domingo passados,
uma jornada de traba-
lho voluntário. Como a
foto documenta, saíram
para limpar as ruas da
nossa capital, que se en-
contravam bastante su-

' jas e a transbordar de li-
xo.

Os trabalhadores e os
militares juntararn as
mãos, varreram, limPa-
ram, apanharam o lixo
e transportaram-no Para
Iocais propriados em
camiões que foram fa-
cultados por diversas
empresas, num ambien-
te de entusiasmo, ale-
gria e franca camarada-
gem. Os trabalhos con-
tararn com a participa-

ção do camarada Nino
Vieira, cuja presença foi
um exernplo para quan-
tos trabalharam.

A jornada de trabalho
voluntário valeu a pena,
já que a cidade ganhou
um novo ar. Ficou bas-
tante limpa e com aspec-
to fresco. De facto, a
nossa capital havia per-
dido o nome que tinha
em relação à várias cida-
des africanas. Era consi-
derada uma das cidades
mais limpas da .A.frica
Ocidental. Mas ultima-
mente, cotrn a falta de
material no Comité de
Estado do Sector Autó-
nomo de Bissau, o iixo
passou a acumular-se em
todas as esquinas, o que
originava a aglomeração
de moscas e um perigo
para a saúde dos mora-
dores.

Com outras iniciativas
idênticas, pensamos que
podemos manter limpa a
nossa capital, .visto que
chegamos a conclusão,
que os. trabalhadores e
militares estão dispostos.
a isso, pelo que se viu
durante a jornada do
fim-de-semana ¡rassada.

DEMBA DJASSI explica o esquema utilizatto
para enúrar na residência

tamente cadastrado, es-
teve preso em 1975 devi-
do a assaltos a casas co-
merciais e foi deportado
para Carache durante
dois anos. Em 1975 ain-
da esteve envoLvido nu-
ma série de assaltos.

Presume-se que

..Dembassinho* faça
parte de um grupo de
assaltantes que por aí
existe. Até a este mo-
mento não forarn encon-
trados ainda alguns ar-
tigos roubados, como
por exemplo, ventoli-
nhas e relógios.

O local utilizado para guardar o produto dos roubos

quarta-classe, foi colo-
cado no posto sanitário
de Madina do Cuhisseco
de Baixo.

Em 1970, Carlos Um-
pintá trabalhou no Hos-
pital de Cameconde, de-
pois no hospital Domin-
gos Ramos e mais tarde
no posto sanú,tário de
São João, em Bolama.
No mesmo ano, foi alu-
no da Escola de Enfer-
magem de Bissau. Em
1975 foi continuar os es-
tudos de assistente mé-
dico na União Soviética:
Após o seu regresso es-
tagiou no Hospital Si-
mão Mendes no domínio
da Pediatria.

Começou a trabalhar
em Portogole em Outu-
bro do ano passado.
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